De obeliscos e espetos by Schlee, Andrey Rosenthal
 
mdc – revista de arquitetura e urbanismo é propriedade dos editores de mdc. 
É licenciado como Creative Commons Atribuição-Uso Não-Comercial-Vedada a Criação de 
Obras Derivadas 3.0 Unported License. 
 
 
mdc – revista de arquitetura e urbanismo is property of publishers mdc. 
It is licensed as Creative Commons Atribuição-Uso Não-Comercial-Vedada a Criação de Obras 
Derivadas 3.0 Unported License. 
 
REFERÊNCIA 
SCHLEE, Andrey R. De obeliscos e espetos. MDC: Mínimo Denominador Comum, Belo 
Horizonte/Brasília, n.1, 28 jan. 2009. Disponível em: <http://mdc.arq.br/2009/01/28/de-
obeliscos-e-espetos/#more-1658>. Acesso em: 16 jun. 2014. 
 
 
mdc . revista de arquitetura e urbanismo
De obeliscos e espetos
with 2 comments
ou Para se espantar e curtir
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Sobre o projeto da Praça da Soberania, de Oscar Niemeyer.
Andrey Rosenthal Schlee
[2]
Os  livros  de  história  da  arquitetura  nos  contam  que  foram  os  antigos  egípcios  quem  criaram  os  obeliscos. Da  velhíssima  guarda  dos
historiadores da  arquitetura, Ernest Bosc[3] e Auguste Choisy[4] nos ajudaram a entender  como os  egípcios executavam, ornavam e, a 
parte mais difícil da tarefa, erguiam seus obeliscos. Explicaram também como e porque eram construídos, razão pela qual estes elementos 
de forte simbolismo se difundiram por todas as épocas e pelos cinco continentes.




quadrada vai diminuindo progressivamente até o vértice,  que pode ser pontiagudo ou  chanfrado.”[6] Louvação  aos deuses,  sua  forma 



























autoria  do  arquiteto modernista  Alberto  Prebisch,  foi  implantado  no  cruzamento  de  duas  das mais  importantes  artérias  da  cidade,  a 
Avenida 9 de Julho e a Calle Corrientes. Segundo o autor: “Foi adotado esta simples e honesta forma geométrica, porque é a forma de um 
obelisco  tradicional… Ele  foi  chamado de Obelisco,  porque havia  de  chamar­lhe de  alguma  coisa. Eu  reivindico  para mim o direito de 
chamá­lo de uma forma mais abrangente e genérica, Monumento.”[12]











Há  fortes  indícios  de  que  o
arquiteto  Oscar  Niemeyer 
gosta  de  obeliscos.  Educado 
na tradicional Escola de Belas 
Artes do Rio de Janeiro, deve 
ter  estudado  ou  ao  menos 
manuseado  os  citados  livros 
de  Bosc  e  Choisy.  E  pode 
bem  ter  guardado  em  sua 
memória  a  imagem  do 
Obelisco  Comemorativo  da 
Inauguração  da  Avenida 
Central,[14] de  1906, na  antiga Capital  Federal. Trata­se  do mesmo  obelisco  onde  os  vitoriosos  da Revolução de  1930  amarraram  seus 




Uma  das  características  do  trabalho  de 
Niemeyer  é  a  constante  reinvenção  de 
elementos  arquitetônicos  consagrados  – 
algo  que  fez  com  brio  em  colunas  e 
marquises. Tais elementos aparecem em 
seus  projetos  reinterpretados  ou 
completamente  transformados,  gerando 
soluções novas e surpreendentes. Foi em 
1949  que  empregou  pela  primeira  vez 
um obelisco, quando de sua participação 
no  concurso  para  o  Centro  Atlético 
Nacional no Rio de Janeiro: um obelisco 
de  base  retangular  equilibrando  a 
composição  do  pórtico  de  acesso  ao 
conjunto, mas que não foi construído. O 
obelisco  em  sua  plenitude,  isolado  e 
pontiagudo,  faria  presença  no 
Monumento para Rui Barbosa, de 1949. 
Esse  também não  foi  construído, porém  seria  retomado,  anos mais  tarde,  agora na  tribuna  à  frente do Quartel General do Exército de 
Brasília (1967), onde reina imponente, muito agradando os militares que o batizaram de “Espada de Duque de Caxias”.
No início da década de 1950, Niemeyer estava trabalhando nos projetos para a comemoração do IV Centenário de São Paulo no Parque
Ibirapuera  e,  para marcar  o  acesso  principal  próximo  ao  citado Mausoléu  ao  Soldado  Constitucionalista,[15] propôs  algo  sensacional, 
inédito!!  Uma  grande  espiral  de  eixo  inclinado,  veradeira  escultura  de  concreto  e  marco  urbano  único,  que  sugeriria  movimento  e 
modernidade, mas  que,  executado,  não  se manteve  em  pé  por motivos  técnicos.  Porém  não  foi  esquecido,  tornando­se  o  logotipo  do 
evento.
Os  obeliscos,  com  formas  e  funções  variadas,  continuaram  a  ser  adotados  por Niemeyer  em  seus  projetos mais  ambiciosos,  como  na
composição da Mesquita de Argel (1968), na praça da Universidade de Constantine (1969) ou no conjunto do Centro Cívico Tietê em São 
Paulo (1986).
























































Já sobre o setor cultural da Capital, Costa registrou que deveria “ser tratado à 






que  as  coberturas  de  concreto,  previstas  na  maioria  dos  edifícios,  sejam  também  transformadas  em  terraços  jardim,  cobertos  de 
grama.”[35]
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Mas caso o Relatório do Plano Piloto não pareça suficientemente claro para alguns, vale recorrer ao Brasília revisitada 1985/1987, quando 
Costa  voltou  a  estudar  Brasília  e  sentenciou:  “A  escala monumental  comanda  o  eixo  retilíneo  –  Eixo Monumental  –  e  foi  introduzida 
através  da  aplicação  da  ‘técnica  milenar  dos  terraplenos’  (…),  da  disposição  disciplinada,  porém  rica  das  massas  edificadas,  das 
referências verticais do Congresso Nacional e da Torre de Televisão e do canteiro central gramado e livre de ocupação que atravessa a 







No  canteiro  central,  basta manter  a  grama verde! É  área non­ædificandi! A  ser preservada  sem pombas  e  outras  intromissões  que  nada





Outro argumento que  está  sendo utilizado para  justificar  a  intromissão de Niemeyer no gramado de Brasília  é  o de  autoria. O próprio 
arquiteto lembrou que é seu “direito e obrigação concebê­la [a praça] e propô­la.”[37] Como cidadãos, todos podemos propor algo para 
Brasília,  no  entanto,  estamos  legalmente  impedidos  de  descaracterizá­la.  É  o  que  diz  o Decreto  nº  10.829  do GDF  em  seu Art.  3º,  “os 





execução de edifícios não previstos por Lucio Costa, como principalmente garantir “a plena visibilidade do conjunto monumental.”[40]
Por  sua  vez,  o  argumento de  autoria encontra  força  no Art.  9º da mesma  legislação  que,  excepcionalmente,  permite  novas  edificações,
desde que encaminhadas pelos autores de Brasília, Lucio Costa e Oscar Niemeyer, e aprovadas pelos órgãos competentes. Tais construções 
devem, por isso mesmo, ser justificadas como “complementações necessárias ao Plano Piloto original,”[41] o que não é o caso da Praça da 
Soberania.  Mas  onde  reside,  então,  o  direito  de  Niemeyer?  Na  participação  em  concurso  público  para  a  seleção  de  projeto  para  as 
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